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EMENTA 

 

A partir de um leque muito variado de objetos de estudo – as viagens de Sigmund Freud à Itália, 

especialmente a Roma; fotografias emblemáticas de cidades dos Estados Unidos; as relações 

literárias e afetivas de Virginia Woolf com Londres e de Kafka com Praga; a peça de teatro O 

Arquiteto, que aborda a vida e a obra de Minoru Yamasaki, arquiteto nipo-americano responsável 

pelo projeto do World Trade Center; os retratos benjaminianos de cidades e seu diário de Moscou; a 

rua do Ouvidor na visão de Machado de Assis; as crônicas cinematográficas de João do Rio; a prosa 

modernista de Oswald de Andrade; os quadrinhos de Jiro Taniguchi; romances brasileiros e filmes 

estrangeiros relacionados à temática urbana; relatos autobiográficos de arquitetos como o japonês 

Tadao Ando e o brasileiro Lucio Costa, entre outros – busca-se, nesse curso, propor uma ampla 

reflexão sobre as representações estéticas das cidades, em especial da grande cidade moderna 

surgida na virada do século XIX para o XX, e alcançando a problemática urbana atual. Com ênfase 

na arquitetura e no urbanismo, o curso se volta preponderantemente para um pensamento que 

articula a especificidade dos lugares, sua “alma” única (vale dizer, sua profundidade e importância 

psicológica) e seus efeitos sobre as pessoas. Pois se são os homens que constroem os mais diversos 

edifícios, cumpre destacar que se trata de uma via de mão dupla: também as realizações da 

arquitetura constroem os homens, já que interferem diretamente em seus sentimentos e 

sensibilidade estética, e nas formas de interação social que tais realizações materiais propiciam ou 

engendram. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

PROGRAMA 

Conforme o filósofo e psicólogo James Hillman, a cidade, considerada como grande obra de arte 

humana, pertence ao reino da imaginação. A cidade nos fala diretamente à alma e pode-se afirmar 

que o principal objetivo de sua invenção histórica é proporcionar aos seres humanos a possibilidade 

de interação contínua, de que possam estar reunidos, satisfazendo-se assim a exigência de se 

encontrarem face a face, conversarem, trocarem as mais variadas experiências entre si. A cidade 

possui profundidade psicológica: beleza, feiura, espaços desconhecidos ou perigosos, luzes e 

obscuridades, leveza ou peso opressivo, numa conformação afim à própria alma humana. Partindo-

se dessa reflexão preliminar o curso propõe a consideração crítica de representações da cidade 

moderna em diversas artes, num recorte temporal que abarca o final do século XIX, passando 

especialmente pelas primeiras décadas do século XX aos dias atuais. Da perspectiva teórica, estudos 

em torno da arquitetura e do urbanismo, e que buscam traçar relações desses elementos com o 

complexo cultural e artístico mais amplo, são privilegiados. Testemunhos autobiográficos de 

importantes arquitetos também constituem um material importante: por exemplo, as reflexões do 

arquiteto japonês Tadao Ando, que busca incorporar as conquistas do modernismo arquitetônico 

ocidental às características peculiares da construção clássica oriental e o respeito à natureza ou as 

considerações de Lucio Costa (que projetou Brasília) em torno da especificidade sociocultural da 

moderna arquitetura brasileira. Apoiado nessa base teórica, principalmente, abordam-se diversas 

manifestações artísticas, destacando-se em cada caso sua pertinência ao contexto histórico-cultural 

de origem. Da visão assombrada e temerosa do filme Aurora (1927), do diretor Murnau, que 

apreende a cidade como lugar de perigo, desvario e deformações de caráter em contraposição à 

antiga vida campesina, ao Columbus (2017), de Kogonada, que discute se as formas arquitetônicas 

racionais e belas podem curar ou minimizar o sofrimento humano. As observações de Sigmund 

Freud, atento às diversas estratificações do tempo numa cidade como Roma. A prosa modernista de 

Oswald de Andrade e as crônicas de João do Rio, que buscam sintonizar a representação das 

grandes metrópoles brasileiras às estratégias das vanguardas artísticas, com especial ênfase nos 

recursos formais trazidos pelo cinema. Londres e Praga na literatura e outros textos não ficcionais 

de Virginia Woolf e Kafka, respectivamente. A história em quadrinhos O Homem que Passeia, de 

Jiro Taniguchi, que apresenta um protagonista que propõe um usufruto peculiar do espaço urbano 

através de suas caminhadas lentas, atentas e sem destino pré-definido. A discussão sobre o 

gigantismo da arquitetura e o exibicionismo tecnológico na peça O Arquiteto, do escritor português 

Rui Tavares, que traz à cena o arquiteto nipo-americano Minoru Yamassaki, que projetou as Torres 

Gêmeas de Nova York. Fotografias das paisagens urbanas de cidades norte-americanas, entre a 

celebração do mito da América e um olhar desencantado sobre a profusão de mercadorias. 

Romances brasileiros contemporâneos que discutem a arquitetura em suas relações com a história e 

a cultura de um país marcado pelo subdesenvolvimento. A diversidade de representações 

consideradas deve permitir uma visão ampla e consistente das metamorfoses de olhares e 

sentimentos, das mesclas de realismo e imaginação, que caracterizam a interação humana com as 

grandes cidades modernas. 
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